
Arq. Ciên. Mar, Fortaleza, 2008, 41(1): 128 - 130  128

A
rq

ui
vo

s 
de

 C
iê

nc
ia

s 
do

 M
ar

RESUMO

São apresentados alguns dados merísticos e morfométricos de três exemplares de Penopus microphthalmus 
(Vaillant, 1888) (Actinopterygii: Ophidiidae: Neobythitinae), medindo 176 mm, 193 mm e 287 mm de comprimento 
total, coletados em 21º17´44”S - 40º04´38”W e 21º22´23”S - 40º07´16”W, entre 1.100 m e 1.340 m de profundidade, no 
litoral do Estado do Rio de Janeiro, Brasil, Oceano Atlântico Ocidental.

Palavras-chaves: ocorrência, Penopus microphthalmus, biometria, Brasil.

ABSTRACT

Some morphometric and meristic data are presented on three specimens of Penopus microphthalmus (Vaillant, 
1888) (Actinopterygii: Ophidiidae: Neobythitinae), measuring 176 mm, 193 mm and 287 mm of total length, having been 
collected on 21º17´44”S - 40º04´38”W and 21º22´23”S - 40º07´16”W, between 1,100 m and 1,340 m of depth, off Rio de 
Janeiro State, Brazil, Western Atlantic Ocean.
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INTRODUÇÃO
 
A ordem Ophidiiformes foi criada por Cohen 

& Nielsen (1978) sendo desmembrada da ordem 
Gadiformes na qual até então havia sido incluída 
(Greenwood et al., 1966; Nelson, 1976).

Segundo Nelson (2006), a ordem Ophidi-
iformes está composta por 5 famílias, 100 gêneros e 
385 espécies, muitas das quais ainda não foram descri-
tas. O gênero Penopus Goode & Bean, 1896 pertence 
à família Ophidiidae e à subfamília Neobythitinae, 
que está composta por 38 gêneros e 159 espécies, e 
se caracteriza pela ausência de barbilhões no focinho 
e mento, e pela presença de escamas ciclóides, habi-
tando desde o litoral até grandes profundidades. 

MATERIAL E MÉTODOS
 
Os exemplares foram coletados pelo terceiro 

autor em 04 de março de 2001, entre 21º17´44”S 
- 40º04´38”W e 21º22´23”S - 40º07´16”W, com rede-
de-arrasto de portas, em fundo de lama, nas profun-
didades de 1.100 m a 1.340 m, entre 17:45 h e 19:40 h, 
e estão depositados na coleção do Laboratório de 
Ictiologia (Departamento de Ciências Biológicas) da 
Universidade Estadual de Feira de Santana (Bahia, 
Brasil), preservados em álcool 70% e registrados sob 
o número LIUEFS 5971.

RESULTADOS

Material examinado - LIUEFS 5971 (3: 176 mm, 
193 mm e 287 mm de comprimento total - CT).

Diagnose (baseada no exemplar de 287 mm 
CT) - corpo alongado, achatado lateralmente, mais 
robusto anteriormente e afilando-se em direção à 
cauda; 3 linhas laterais presentes: em posição su-
perior, abaixo da nadadeira dorsal, em posição me-
diana no corpo e em posição inferior, acima da nada-

deira anal; cabeça desenvolvida, deprimida anterior-
mente; focinho prolongado; olhos reduzidos; boca 
ampla, maxila superior estendendo-se além da ma-
xila inferior; nadadeiras pélvicas e situadas adiante 
das nadadeiras peitorais; peitorais desenvolvidas, 
em posição baixa no corpo; nadadeiras dorsal e anal 
longas sendo a dorsal de maior tamanho; nadadeira 
caudal reduzida.

Colorido em álcool 70% (baseado no exem-
plar de 287,0 mm CT) - cabeça mais escura que o 
resto do corpo; maior parte do opérculo e mem-
branas branquiostegais de cor negra, mais escuras 
que o resto da cabeça; coloração geral do corpo 
marrom-clara sendo a região ventral anterior mais 
escura e a parte anterior do tronco possuindo al-
guma pigmentação escura mais intensa que vai se 
tornando menos evidente em direção ao extremo 
posterior do corpo. Nadadeiras peitorais negras; 
nadadeiras pélvicas da mesma cor geral do corpo; 
nadadeira dorsal tor nando-se gradativamente mais 
escura posteriormente; e nadadeira anal enegrecida 
tornando-se mais escura posteriormente.

Caracteres merísticos (baseados nos três ex-
emplares) - número de rastros branquiais desen-
volvidos no primeiro arco branquial: 8-10; número 
de raios das nadadeiras pélvicas: 2; número de raios 
das nadadeiras peitorais: no mínimo 17.

Caracteres morfométricos (baseados nos três 
exemplares, sendo que o exemplar com 176 mm CT 
apresenta o focinho danificado) - comprimento da 
cabeça: 33,3-58,0 mm; comprimento do focinho: 13,4-
22,0 mm; altura do corpo: 11,6-29,4 mm; diâmetro or-
bital: 1,3-2,4 mm; distância interorbital: 6,0-10,0 mm; 
distância pré-dorsal: 44,0-73,0 mm.

DISCUSSÃO

Cohen & Nielsen (1978) citam duas espécies 
nominais no gênero Penopus das quais apenas uma 
pode ser válida: P. macdonaldi Goode & Bean, 1896 

e P. microphthalmus (Vaillant, 1888). 
Nielsen & Cohen (apud Smith & Heem-
stra, 1986) registram duas espécies para 
Penopus, uma das quais presente na 
África do Sul com base em um exemplar 
capturado entre 1.350 m e 1.400 m de 
profundidade, identificada como P. mi-
crophthalmus, que é citada como atingin-
do cerca de 35,0 cm.

Séret & Andreata (1992) regis-
traram a ocorrência de P. microphthal-
mus pela primeira vez, para o Oceano 
Atlântico sul ocidental, com base em 
dois exemplares coletados em 21º24.16’S Figura 1 - Penopus microphthalmus (Vaillant, 1888).
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- 39º56.19’W entre 1.320 m e 1.360 m de profundi-
dade, e em 19º38.36’S - 38º43.35’W, em 960 m de pro-
fundidade e, portanto, esta espécie foi considerada 
como habitante do talude inferior. Nielsen et al. 
(1999) comentam que apenas uma espécie é recon-
hecida para o gênero Penopus: P. microcephalus (P. 
macdoaldi é um sinônimo júnior), cuja freqüência é 
rara, ocorrendo no Atlântico tropical e ao largo de 
Cape Town (África do Sul), entre 1.320 m e 3.535 m, 
com hábito bentopelágico e atingindo no mínimo 
315 mm de comprimento. Menezes et al. (2003) regis-
tram P. microphthalmus para o Brasil considerando sua 
área de distribuição como sendo o Atlântico tropical, 
mas Figueiredo et al. (2002) e Bernardes et al. (2005) não 
citam P. microphthalmus para o Sudeste-Sul do Brasil.

As contagens apresentadas situam-se dentro 
dos limites apresentados por Nielsen et al. (1999). As-
sim, além de se confirmar a presença de P. microph-
thalmus para a costa do Estado do Rio de Janeiro, 
amplia-se o número de exemplares desta espécie 
disponíveis em coleções científicas, o que poderá 
contribuir para um melhor conhecimento sobre sua 
taxonomia, sistemática e biologia.
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